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Apresentação

É com especial satisfação que apresentamos este livro lembrando que o Sistema Único 
de Saúde (SUS), é o maior sistema de saúde pública gratuito e universal do mundo, já tem mais 
de 30 anos e esses são de conquistas, de permanentes desafios e, sobretudo, de orgulho por 
termos uma política pública solidária, participativa e igualitária, que reflete os anseios de nossa 
sociedade e é consagrada pela Constituição Federal. O SUS é um patrimônio do Estado e do 
povo brasileiro e revela a percepção nacional de que a saúde é um direito da população e uma 
condição necessária ao desenvolvimento sustentável que tanto buscamos, no entanto há muito 
o que fazer para a melhora deste sistema com trabalho sério e comprometido de todos.

Os capítulos que vocês encontrarão neste livro, são de extrema relevância e com muitas 
contribuições, das quais destacamos duas: a primeira, aprofundar o conhecimento teórico-con-
ceitual sobre o tema saúde trazida pelos autores; outra contribuição é para possíveis interven-
ções concretas e colocar esses modelos em prática que deram certo e que foram estudados. A 
presente obra produz um intenso e criativo diálogo entre estas duas dimensões, contudo, houve 
uma costura entre os diversos capítulos, e acredito que esta obra vai colaborar, com a formação 
e atualização dos profissionais que atuam ou atuarão na MULTIPROFISSIONALIDADE, sendo 
o resultado de um trabalho produzido por coletivo(s) que foram se configurando e cada capítulo 
vai nos revelando que a leitura dessa obra corrobora para que continuemos no esperançar. 

Com honra e muito afeto, inspirada nas leituras dos capítulos que relatam sobre exer-
cícios físicos sistematizados, práticas integrativas, tecnologias e inovações, ensino da bioética, 
um olhar para saúde pública, qualidade dos serviços de saúde, vulnerabilidade social, serviço 
da atenção primária a saúde, vida ativa em casa, intervenção em unidade de terapia intensiva 
neonatal, triagem de cardiopatias congênitas, mulheres que sofreram violência, saúde mental, 
projeto aplicativo, doença de Parkinson, estimulação precoce - importância da família e da esti-
mulação infantil, convido leitoras e leitores se deixarem fruir pelos relatos e cenários de cuidado 
e vida descritos em cada capítulo. Em sua leitura, desejamos a fruição da empatia, da solidarie-
dade e do esperançar na defesa da vida!

Fabio José Antonio da Silva
Doutor em Educação Física - UEL/PR.

Servidor Público Municipal - Autarquia Municipal de Saúde. Apucarana/PR.

Rejane Bonadimann Minuzzi
Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social- FEEVALE

Professora de Ed. Física adaptada- APAE- Seberi-RS
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Ensino das práticas integrativas 
e complementares em saúde nas 
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olhar para a saúde pública 

Teaching integrative and 
complementary practices in health 

at brazilian universities: a look at 
public health



Resumo
Introdução: As práticas Integrativas e Complementares em Saúde consistem em recursos te-
rapêuticos visando o cuidado de forma holística e integral. Nesse contexto, estudos mostram 
benefícios em sua utilização, sendo imperioso investir na formação de profissionais com vistas 
a aplicabilidade destas práticas. Objetivo: Investigar as evidências científicas publicadas sobre 
o ensino das práticas nas universidades brasileiras. Metodologia: Trata-se de uma revisão sis-
temática, utilizando o Protocolo Prisma, realizada nas bases de dados Lilacs, Medline, Scielo 
e BVS- MTCI, tendo como critérios de inclusão: artigos publicados no período de 2014 a 2019, 
disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, português e espanhol, respondendo a questão norte-
adora: “Quais as evidências científicas sobre o ensino das Práticas Integrativas e Complemen-
tares nas universidades brasileiras?”. Encontrou-se inicialmente 281 artigos, sendo que destes, 
13 atenderam aos critérios para inclusão nesta revisão. Resultados e Discussão: Em geral, os 
estudos revelam a lacuna na inserção do ensino curricular destas práticas nas universidades 
brasileiras, sendo este ensino, quando ofertado, bastante reduzido e fragmentado, e, na maioria 
das vezes, na modalidade optativa. Considerações finais: Os achados desta revisão apontam 
que as PICS, no campo da formação, precisam ser estimuladas e difundidas, uma vez que é no-
tório a necessidade de investimento no ensino e formação de recursos humanos para o Sistema 
Único de Saúde. 

Palavras-chave: terapias complementares. ensino. saúde pública.

Abstract
Introduction: Integrative and Complementary Practices in Health consist of therapeutic resources 
aimed at care in a holistic and integral way. In this context, studies show benefits in its use, being 
imperative to invest in training professionals with a view to the applicability of these practices. 
Objective: To investigate published scientific evidence on the teaching of practices in Brazilian 
universities. Methodology: This is a systematic review, using the Prisma Protocol, performed 
in the Lilacs, Medline, Scielo and BVS-MTCI databases, with the inclusion criteria: articles pu-
blished from 2014 to 2019, available in full, in the English, Portuguese and Spanish languages, 
answering the guiding question: “What is the scientific evidence on the teaching of Integrative and 
Complementary Practices in Brazilian universities?”. Initially, 281 articles were found, of which 
13 met the criteria for inclusion in this review. Results and Discussion: In general, studies reveal 
the gap in the insertion of curricular teaching of these practices in Brazilian universities, with this 
teaching, when offered, quite reduced and fragmented, and, most of the times, in the optional mo-
dality. Final considerations: The findings of this review indicate that the PICS, in the field training, 
need to be encouraged and disseminated, since the need for investment in education and training 
of human resources for the Unified Health System is clear.

Keywords: complementary therapies. teaching. public health.
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INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as Práticas Integrativas e Comple-
mentares em Saúde (PICS) são sistemas e recursos terapêuticos que envolvem abordagens que 
buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde, 
por meio de tecnologias eficazes e seguras, em que há integração do indivíduo com o meio am-
biente e a sociedade. Desse modo, a medicina alternativa, como também é conhecida, é uma 
forma de prevenção e tratamento de comorbidades (BRASIL, 2006).

Nos últimos anos, as PICS ganharam notoriedade no Brasil, principalmente a partir da 
Portaria nº 971 em 03 de maio de 2006, que instituiu a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PNPICS), inserindo as seguintes práticas:  fitoterapia, acupuntura, 
homeopatia, termalismo social e medicina antroposófica (BRASIL, 2006). 

Nos últimos anos, as PICS ganharam notoriedade no Brasil, principalmente a partir da 
Portaria nº 971 em 03 de maio de 2006, que instituiu a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PNPICS), inserindo as seguintes práticas: fitoterapia, acupuntura, 
homeopatia, termalismo social e medicina antroposófica (BRASIL, 2006). 

Posteriormente, houve o acréscimo de outras práticas no rol da oferta de atendimentos 
no Sistema Único de Saúde (SUS), totalizando 29, a saber: apiterapia, aromaterapia, arteterapia, 
ayurveda, biodança, bioenergética, constelação familiar, cromoterapia, dança circular, geotera-
pia, hipnoterapia, homeopatia, imposição de mãos, medicina antroposófica, acupuntura, medi-
tação, musicoterapia, naturopatia, osteopatia, ozonioterapia, fitoterapia, quiropraxia, reflexotera-
pia, reiki, shantala, terapia comunitária integrativa, terapia de florais, termalismo e yoga (BRASIL, 
2006, BRASIL, 2017, BRASIL, 2018).

Diante do notório reconhecimento e importância destas práticas em saúde, investigar o 
ensino acadêmico das mesmas nos cursos de graduação é imprescindível, pois para que a ação 
e a mudança de realidade aconteçam é preciso que haja primeiro o aprendizado.

Dessa forma, é imperativo o aprofundamento sobre as PICS, desde o seu princípio le-
gal até como transmitir esse conhecimento, visto que se empoderar da informação vai além da 
apropriação, devendo-se ter segurança sobretudo, na aplicabilidade de tais práticas à saúde da 
população.  

Assim, este estudo objetiva investigar as evidências científicas publicadas nas bases de 
dados pesquisadas, sobre o ensino das práticas nas universidades brasileiras.

METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão sistemática a partir da questão norteadora: “Quais as evidên-
cias científicas sobre o ensino das Práticas Integrativas e Complementares nas universidades 
brasileiras?”.

Para a construção desta revisão, utilizou-se o Protocolo Prisma (MOHER et al, 2015), 
selecionando artigos publicados nas bases de dados SCIELO e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), acessando-se pela BVS as bases MOSAICO – Saúde Integrativa (BVS- MTCI), LILACS 



60CAPÍTULO 05

e MEDLINE. 

Foram selecionados os seguintes descritores, conforme DeCS e MeSH: Terapias Com-
plementares, Medicina Alternativa, Ensino e Educação, que foram inseridos na 

busca da seguinte forma: (“terapias complementares” OR “medicina alternativa”) AND 
(ensino OR educação). 

A coleta de dados foi realizada no período de junho a agosto de 2019. Os filtros utilizados 
foram: publicações com textos completos disponíveis; publicados no período de 2014 a 2019; 
nos idiomas português, espanhol e inglês que abordassem o ensino das PICS nas Universidades 
brasileiras.

Encontrou-se inicialmente 281 artigos, sendo 189 publicações da MEDLINE, 48 da LILA-
CS, 35 da MOSAICO (BVS- MTCI) e 9 da SCIELO. 

1° Passo: Após as buscas nas bases eletrônicas, foi aplicado filtro como critério de busca e fo-
ram excluídos os artigos que não estavam condizentes com os critérios de inclusão, restando o 
número de  281 artigos; 

2° Passo: 3 revisoras analisaram independentemente os títulos dos artigos e aqueles que não 
eram relacionados ao ensino de PICS nas Universidades foram excluídos, restando  66 artigos;

3° Passo: As avaliadoras fizeram a leitura dos resumos de forma autônoma e foram eliminados 
os que não foram referenciados às Universidades,PICS, e o cenário brasileiro sendo juntamente 
excluídas as duplicatas, restando 21 artigos, LILACS 11, MEDLINE 4, MOSAICO (BVS- MTCI) 
3, e, SCIELO 3;

4° Passo: Realizou-se a leitura dos textos na íntegra e foram excluídos os artigos que não se 
adequaram às variáveis definidas no instrumento de extração de dados do estudo, restando 13 
artigos como mostra a tabela 1 e a figura 1.

Tabela 1 - Dados coletados em suas respectivas bases, descrevendo as etapas metodológicas 
(n=281)

Fonte: Autoria própria (2019)
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Figura 1 - Fluxograma com as etapas de seleção de artigos para a revisão sobre Ensino das 
PICS, no Brasil

Fonte: Autoria própria (2019)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao estudar e analisar os dados coletados, procedeu-se um compilado de informações 
obtidas dos artigos selecionados conforme a tabela a seguir:
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Tabela 2 - Dados coletados dos artigos selecionados (n=13)

Título do Artigo Autor (es) Curso refe-
renciado

Local/ Univer-
sidade

PICS ensina-
das Ano Métodos

Percepções de 
acadêmicos de 

farmácia sobre a 
homeopatia

Amanda A. de Olivei-
ra e Jeferson de O. 

Salvi
Farmácia

Paraná/   Cen-
tro Universitário 
Luterano de Ji 

Paraná
Homeopatia 2014

Descritivo 
do tipo 

Transversal

Situação do en-
sino das práticas 

integrativas e 
complementares 

nos cursos de 
graduação em 
enfermagem, 
fisioterapia e 

medicina

Léia Fortes Salles, 
Rafael Fernandes Bel 
Homo e Maria Júlia 

Paes da Silva

Enfermagem, 
Fisioterapia e 

Medicina

São Paulo/ Uni-
versidade de 
São Paulo

Acupuntura, 
Homeopatia, 
Reiki, Fitote-
rapia, Arte-

terapia entre 
outras.

2014
Descritivo 

exploratório 
com análise 
qualitativa

O conhecimento 
de discentes de 
enfermagem so-
bre uso de plan-
tas medicinais 
como terapia 
complementar

Marcio Rossato 
Badke, Elisa Vanes-
sa Heisler, Silvana 

Ceolin, Andressa de 
Andrade, Maria de 
Lourdes, Denardin 
Budó e Rita Maria 

Heck

Enfermagem

Rio Grande do 
Sul/      Univer-
sidade Federal 
do Rio Grande 

do Sul

Plantas 
Medicinais e 
Fitoterapia

2017

Explorató-
rio, des-
critivo de 
natureza 

qualitativa

Práticas Integra-
tivas e Com-
plementares: 

inserção no con-
texto do ensino 
Odontológico

Rodrigo Noll Gonçal-
ves; Jéssica Rodri-
gues da Silva Noll 

Gonçalves; Marilene 
da Cruz Magalhães 

Buffon; Raquel Reja-
ne Bonato Negrelle 
e Guilherme Souza 
Cavalcanti de Albu-

querque

Odontologia
Paraná/    Uni-

versidade 
Federal do 

Paraná

Fitoterapia, 
entre outras. 2018 Revisão de 

literatura

Formação em 
práticas integra-
tivas e comple-
mentares em 

saúde: desafios 
para as universi-
dades públicas

Marilene Cabral do 
Nascimento, Valéria 
Ferreira Romano, 

Ana Claudia Santos 
Chazan e Carla Ho-
landino Quaresma

Medicina, 
Farmácia, 
Enferma-

gem, Terapia 
Ocupacional, 

Educação 
Física, Psico-
logia, Saúde 

Coletiva, 
Medicina Ve-
terinária, Fo-
noaudiologia 
Odontologia, 
Biomedicina 
e Ciências 
Biológicas

Rio de Janeiro/ 
Universida-
de Federal 

Fluminense, 
Universidade 

Federal do Rio 
de Janeiro, 

Universidade 
Federal do Es-
tado do Rio de 
Janeiro, Insti-

tuto Federal do 
Rio de Janeiro, 

Fundação 
Centro Univer-
sitário Estadual 
da Zona Oeste 
e Universidade 
do Estado do 
Rio de Janeiro

Meditação, 
Práticas 

Corporais, 
Vitalismo/ Ho-
lismo, Plantas 

Medicinais/ 
Fitoterapia, 
Acupuntura/ 
MTC, Medi-

cina Antropo-
sófica,Terapia 
Expressiva, 

Arteterapia e 
Homeopatia

2018 Quantitativo 
descritivo

O Ensino da 
Acupuntura na 
Escola Médica: 
Interesse e Des-
conhecimento

Renata Cavalcanti 
Carnevale, André 

Lorenzetti Brandão, 
Rosemeire de Olanda 
Ferraz e Nelson Filice 

de Barros

Medicina
Campinas/ 

Universidade 
Estadual de 
Campinas

Acupuntura 2017 Prospectivo 
e descritivo

Atitude de 
Estudantes de 

Medicina frente a 
Terapias Alterna-
tivas e Comple-

mentares

Nayara Mendes Mo-
rales, João Eduardo 
Marten Teixeira e Li 

Shih Min
Medicina

Florianópolis /
Universidade 
Federal de 

Santa Catarina

Fitoterapia, 
MTC/ Acu-
puntura, 

Homeopatia e 
Termalismo

2015
Obser-

vacional 
transversal 
descritivo
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A formação 
acadêmica em 
Naturologia no 

Brasil

Maiara Apareci-
da Passos, Daniel 

Maurício de Oliveira 
Rodrigues e André 

Luiz Ribeiro

Naturologia
Santa Catari-

na, São Paulo/ 
UNISUL e UAM

Naturologia 2017
Descritivo 

de natureza 
quantitativa 

Ética, bioética e 
deontologia no 
ensino da natu-
rologia no Brasil

Fernando Hellmann e 
Marta Inez Machado 

Verdi
Naturologia

Santa Catarina 
e São Paulo/ 
Universida-

de do Sul de 
Santa Catarina 
e Universida-
de Anhembi 

Morumbi

Naturologia 2014 Qualitativo 
descritivo

O currículo da 
naturologia à luz 

dos conceitos 
da racionalidade 
médica e prática 

integrativa

Fernando Hellmann, 
Lendro Grassi e 

Marta Inez Machado 
Verdi

Naturologia Santa Catarina/ 
UNISUL Naturologia 2017

Pesquisa 
descritiva- 

documental 
de caráter 
qualitativo

As práticas 
corporais al-
ternativas e a 

educação física: 
uma revisão 
sistemática

Lígia Ribeiro e 
Silva Gomes, Felipe 
Quintão de Almeida 
e Eduardo Lautaro 

Galak

Educação 
Física Brasil Bioenergética 

e Biodança 2019 Revisão de 
literatura

Terapias com-
plementares 
e integrativas 
no âmbito da 
enfermagem: 

aspectos legais 
e panorama 

acadêmico-as-
sistencial

Cissa Azevedo, 
Caroline de Castro 

Moura, Hérica Pinhei-
ro Corrêa, Luciana 
Regina Ferreira da 
Mata, Érika de Cás-
sia Lopes Chaves e 
Tânia Couto Macha-

do Chianca

Enfermagem

Minas Gerais, 
Goiás e São 

Paulo/   UFMG, 
UNIFAL, UFG, 
USP, UNESP

Acupuntura, 
entre outras. 2019 Estudo Do-

cumental

As Contribui-
ções da Disci-
plina “Terapias 

Complementares 
com Ênfase em 
Plantas Medici-
nais’’ na Prática 
Profissional dos 

enfermeiros

Ana Carolina Padua 
Lopes, Teila Ceolin, 
Silvana Ceolin e Ca-
roline Vasconcellos 

Lopes

Enfermagem Pelotas/   
UFPel

Plantas 
Medicinais e 
Fitoterapia

2018
Estudo 

descritivo 
exploratório

Fonte: Autoria própria (2019)

Ao buscar as evidências científicas acerca do ensino das PICs nas universidades bra-
sileiras, foi possível analisar a partir dos artigos selecionados, que houve uma concentração de 
publicação em 2017, com 4 artigos; seguidos dos anos de 2018 e 2014 com 3 publicações res-
pectivamente, em 2019 dois artigos selecionados e 2015, um artigo incluído nesta revisão. 

Entre as regiões mais expressivas nestas publicações, destacam-se o sul e o sudeste 
com destaque para a UNISUL, em Santa Catarina.  No que tange às práticas ensinadas nas uni-
versidades, tiveram destaque a fitoterapia/plantas medicinais, seguida do ensino de acupuntura, 
homeopatia, arteterapia e medicina tradicional chinesa, assim como outras PICs contidas na 
PNPIC.

Ao abordar o ensino das PICS, faz-se necessário considerar o impacto da influência do 
modelo tradicional que pode ser observada no que tange a formação, pois mesmo no curso de 
Naturologia observa-se que é pautado no conhecimento biomédico (HELLMAN, GRASSI, VER-
DI, 2017), e esse formato de ensino, não favorece os aspectos coletivos, pois foca em um ensino 
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clínico e mais individualista (HELLMANN, VERDI, 2014).

Para além disso, há motivos corporativistas, econômicos, religiosos a se considerar 
quanto a compreensão das PICS e quando se visa a mudança de paradigmas no campo da saú-
de. Pode-se afirmar que é uma mudança significativa quando se considera igual as dimensões 
emocionais, psicológicas, energéticas no trato com o indivíduo, sob luz à dimensão física/bioquí-
mica (SALLES, HOMO, SILVA, 2014). Dimensões, portanto, imprescindíveis de serem conside-
radas ao tratarmos com o paradigma vitalista e integrativo.

Outro aspecto a ser considerado, diz respeito aos aspectos econômicos que envolvem 
a inserção das PICs em que a formação dos profissionais da saúde segue um modelo que des-
qualifica o que sai do paradigma da medicina tecnológica (GONÇALVES et al, 2018) e alopática.

É importante que haja uma mudança curricular, permitindo que a população possa se 
beneficiar destas práticas eficazes e de baixo custo (GONÇALVES, et al, 2018). Assim, esses 
autores reforçam que as PICs tem custo reduzido, podendo ser amplamente difundidas no ensi-
no e no serviço ao considerar a tecnologia leve utilizada e a eficácia das práticas no cuidado ao 
indivíduo e coletividade.

Um dos grandes problemas encontrados é que estas práticas se contrapõem a lógica 
capitalista da saúde, que segundo Hellmann e Verdi (2014), a clínica não trabalha com noções 
de cura pois significa perder seus lucros. Gonçalves e colaboradores (2018) destacam que estas 
práticas vão de encontro à visão altamente tecnológica de saúde 

impregnada na sociedade mercantilista, cuja finalidade principal é gerar lucro e seccionar 
o tratamento do indivíduo em especialidades que não tratam de forma holística o ser humano. 

Assim, ao refletir que as universidades, muitas vezes, formam para o mercado de traba-
lho, é possível ponderar porque esse ensino encontra-se tão renegado, incipiente, fragilizado em 
algumas matrizes curriculares de instituições de ensino superior (IES). 

Observa-se que essas práticas, quando ensinadas, ocorrem, em geral, por meio de dis-
ciplinas optativas na graduação, tal como observado no estudo de Lopes, Ceolin e Lopes (2018), 
que referem que em um total de 46 disciplinas que contemplam as PICs em IES públicas, 39 
estão vinculadas à graduação e 7 a pós-graduação; 3 cursos de especialização, 5 projetos de 
extensão universitária e 2 ligas acadêmicas. Também citam um estudo que avaliou as terapias 
complementares nos currículos da graduação de cursos da saúde, encontrando que 36 Univer-
sidades Federais oferecem cursos optativos nesta temática (op cit, 2018). Percebeu-se com 
esta revisão, um número ínfimo de disciplinas obrigatórias que são ofertadas nos currículos das 
graduações no país. 

Tal concepção encontra apoio em Azevedo e colaboradores (2019) ao identificarem que 
das 87 instituições públicas brasileiras estudadas, apenas 23 oferecem cursos relacionados a 
PICS e apenas 6 destes, são obrigatórios, tornando nítido a deficiência no ensino das PICS nas 
universidades. 

Entre os cursos referenciados nos artigos que compuseram esta revisão, destacam-se 
enfermagem em 1º lugar, seguido da medicina (2º), naturologia (3º), farmácia, odontologia e edu-
cação física, respectivamente em 4º lugar. Entretanto, no estudo de Nascimento, Romano, Cha-
zan e Quaresma (2018), o curso de medicina liderou no quesito “oferta”, seguido da farmácia, em 
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segundo lugar e da enfermagem em 3º lugar, educação física, em 5º e em último a odontologia, 
entre outros cursos estudados.  

Ao associar o ensino das PICS com os cursos, evidenciou-se que as práticas de fito-
terapia foram ensinadas para os cursos de medicina e farmácia (MORALES, TEIXEIRA, MIN, 
2015) e a homeopatia esteve presente em 25 (44,6%) das 56 unidades de ensino-aprendizagem 
identificadas por Nascimento, Romano, Chazan e Quaresma (2018). No mesmo estudo também 
foram encontrados Meditação, Plantas Medicinais/Fitoterapia, Acupuntura/MTC, Medicina Antro-
posófica e outras terapias (op cit., 2018).  

Evidenciou-se igualmente acerca do conhecimento, que os graduandos da escola médi-
ca conhecem pouco da acupuntura, assim como os graduandos de farmácia que não possuem 
conhecimento da política existente para as PICS no SUS (OLIVEIRA, SALVI; 2014, CARNEVA-
LE, BRANDÃO, FERRAZ, BARROS, 2017). Assim, mesmo nos currículos em que o ensino das 
PICS ocorre, o mesmo parece se dar de forma desarticulada de toda a discussão política, eco-
nômica, cultural e social que esta temática envolve.

No curso de Naturologia, Passos, Rodrigues e Ribeiro (2017) destacam que os naturó-
logos, que tem formação voltada para PICS, não há um comprometimento com questões sociais 
visto que se volta para o cuidado do indivíduo e se distancia da pesquisa de políticas públicas, 
refletindo na prática além de que os maiores campos de estágio são em clínicas de naturologia 
e spas. Estes autores ainda ressaltam que tal profissional não tem uma capacitação política e 
técnica o que fragiliza o trabalho no SUS e a PNPIC (op cit., 2017). 

Entretanto, Azevedo e colaboradores (2019) identificaram em seu estudo a existência de 
um pequeno contingente de profissionais que atuam na área ou que tem o conhecimento para 
prescrever e encaminhar para esse serviço. O que seria o ideal ao pensarmos no uso seguro 
e racional das PICs no cuidado à saúde pública, mas, para tanto faz-se necessário reduzir as 
lacunas durante a formação acadêmica, uma vez que assuntos relacionados às PICs quase não 
são abordados durante a graduação (AZEVEDO et al., 2019). 

Morales, Teixeira e Min (2015) destacam que foram identificadas no mundo 231 terapias 
complementares em uso, e, que várias populações, incluindo grande parte da população africana 
e outras regiões pobres do mundo não tem acesso as drogas alopáticas e dependem das PICs 
para satisfazer suas necessidades de saúde. Entendendo esta necessidade a ONU publicou a 
WHO Traditional Medicine Strategy 2002-2005 que traz preocupações como a de ensinar estas 
práticas para que sejam amplamente difundidas (MORALES, TEIXEIRA, MIN, 2015).

Segundo Morales, Teixeira e Min (2015) em 2006 o SUS regulamentou algumas PICS 
por meio da Portaria 971 do Ministério da Saúde, que traz a proposta de ampliação destas prá-
ticas e inserção no ensino de graduação e pós graduação, havendo, portanto, um movimento 
mundial para a inserção destas práticas, mas não vemos os resultados disso no ensino (op cit., 
2015).

Os conteúdos encontrados vêm mostrando que o interesse dos acadêmicos e profis-
sionais da área da saúde tem aumentado, todavia este crescimento não é acompanhado nas 
ofertas de disciplina nos cursos, visto o pequeno número de cursos e disciplinas disponíveis nas 
grades curriculares das universidades brasileiras, tornando essencial uma mudança na forma-
ção atual das universidades. É demonstrado que o interesse dos estudantes é que haja mais 
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oferta de disciplinas eletivas e/ou optativas sobre as PICS (LOPES, CEOLIN, LOPES, 2018).

Há, sim, uma emergência irrecusável de reaver o complexo ensino de PICS na área da 
saúde, pois o uso dessas práticas tem mostrado impacto e resultados em todo o mundo, na qual 
algumas universidades defendem o valor da pluralidade no conhecimento científico, mesmo que 
essa linha de raciocínio aponta para novas técnicas, saberes, diagnósticos que entram em con-
flito com o atual paradigma biomédico (SALLES, HOMO, SILVA, 2014).

Contudo, sabe-se que o conhecimento contribui para segurança frente à atuação pro-
fissional, reforçando a necessidade de avançar no ensino (BADKE et al, 2017) das PICS nas 
universidades, havendo a “necessidade de revisão nos currículos para que deem suporte sobre 
o tema, com vistas à promoção da saúde e a integralidade do cuidado” (op cit., 2017, p. 460).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados desta revisão apontam para a necessidade da difusão do ensino sobre 
PICS dentro das universidades brasileiras colaborando para a formação de recursos humanos 
no SUS, contribuindo para o fortalecimento da saúde pública, da PNPIC e todas os marcos polí-
ticos e legais que derivam desta política a fim de possibilitar um cuidado integrativo à saúde da 
população.
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